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Apresentação
1

Esta publicação faz parte do Projeto 
Emaranhando Vidas, surgido em 2018, 
a partir da demanda apresentada pelo 
Fórum Permanente de Prevenção ao 
Suicídio e Valorização da Vida à Secre-
taria de Estado da Educação do Mara-
nhão (Seduc/MA). A iniciativa tem por 
objetivo promover, a partir das Unida-
des Regionais de Educação do Estado 
do Maranhão (UREs), ações de caráter 
formativo, educativo e informativo jun-
to a profissionais da educação, familia-
res e estudantes, visando a promoção e 
prevenção da saúde mental na escola, 
assim como a redução do estigma e do 
preconceito associados aos eixos da an-
siedade, depressão, drogas e bullying. 

As análises abordadas pelo proje-
to buscam a pertinência e a contempo-
raneidade dos temas relacionados às 
juventudes, educação, escola e outros 
temas emergentes como depressão e 
ansiedade, drogas, violências e bullying, 
na perspectiva dos direitos humanos e da 
formação ética para a cidadania, a partir 
do desenvolvimento socioemocional e da 
participação juvenil. 

O presente material, voltado para os estu-
dantes do ensino médio, foi elaborado com o 
objetivo de ser uma ferramenta de trabalho 
coletivo para discutir temas sobre violências 
e bullying nas escolas, de maneira teórica, 
reflexiva e prática, com dinâmicas e indica-
ções de materiais a serem trabalhados, de 
maneira criativa e participativa.

O texto discute os tipos de violências nas 
escolas, como as de cunho verbal, micro-
violências, mescladas a incivilidades e cul-
turas de não reconhecimento do direito do 
outro e da outra em ser diferente (racis-
mo, homofobia, relações de gênero, entre 
outros), as violências “duras” e a violência 
institucional. Dentre essas violências, há 
que destacar o bullying, sua diferenciação, 
origem e seu conflito, como um tipo de vio-
lência física ou psicológica, seus diferentes 
tipos, intencionais e repetitivos, praticados 
por um ou mais alunos, incluindo especta-
dores, causando dor e angústia na vítima, 
sendo executadas dentro de uma relação 
desigual de poder. 

As diversas violências têm impacto no 
ensino-aprendizagem dos estudantes. Em 
2019, 2,1 milhões de estudantes foram re-

provados no país, mais de 620 mil aban-
donaram a escola e mais de 6 milhões es-
tavam em distorção idade-série (UNICEF, 
2021). A pandemia aumentou os números 
da evasão e/ou do abandono escolar.

Neste contexto, ressaltamos a impor-
tância da escola no enfrentamento à vio-
lência, não somente por lidar com conhe-
cimentos, ensinar a pensar e ser crítico, 
fazer escolhas, mas por ser o espaço 
potencial de vínculos, de encontros en-
tre pares e com adultos, lugar da brinca-
deira, e porque, face às mudanças e aos 
problemas que enfrenta a família, teria 
condições de proporcionar uma rede de 
segurança social-afetiva para crianças, 
adolescentes e jovens.

A publicação tem como proposta um 
conteúdo teórico-prático, subsidiado por 
metodologias de trabalhos participativos 
e dialógicos entre professores, gestores 
e estudantes para transformar o cotidia-
no da prática pedagógica de forma crítica, 
criativa e democrática, como estabelecem 
as diretrizes curriculares nacionais.

Boa leitura!
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Nem toda violência  
é bullying,  
mas todo bullying  
é uma violência

2
As violências nas escolas são cotidia-

nas, corriqueiras e muitas vezes passam 
despercebidas pela maioria do corpo pe-
dagógico e pelos familiares, já que, muitas 
vezes, adolescentes e jovens não têm con-
fiança para conversar sobre temas com-
plicados com  as  famílias  e também com 
os adultos da escola. As violências que se 
dão no cotidiano muitas vezes são nega-
das e banalizadas pela instituição escolar 
e também pelos próprios estudantes, que 
as consideram “brincadeiras”, em especial 
quando se trata de discriminações.

Quando as referências são as violências 
nas escolas há que levar em conta:

1) as violências duras (lesão corporal, 
ameaças, roubo, furto, tráfico de drogas 
etc.), ou seja, atos e episódios que podem 
resultar em danos irreparáveis aos indiví-
duos e, por isso, exigem a intervenção es-
tatal, como por exemplo, os crimes que são 
condutas ilícitas que estão no código penal;

2) as incivilidades ou microviolências 
são aqueles atos que não contradizem a 
lei, mas as regras da boa convivência (de-
sordens públicas, grosserias, pequenos 
furtos, etc.) e alguns tipos de discrimina-
ção, não enquadradas na lei como crime, 
por exemplo, zombarias, agressões “le-
ves” e xingamentos;

3) as violências simbólicas são formas 
de dominação que se apoiam em mecanis-
mos simbólicos de poder que estruturam 

as sociedades e fazem com que as pessoas 
vítimas da violência não necessariamente 
a percebam como tal, como, por exemplo, 
o racismo e a homofobia. Toda a nossa so-
ciedade está estruturada em relações de 
poder que são desiguais, a exemplo: jovens 
e adultos, professores e estudantes, pais e 
filhos, patrão e empregados, entre outros.

A escola não está imune a constituir 
um lugar de reprodução e de produção 
de violências, o que pede mais atenção à 
ambiência escolar e às relações sociais 
que aí se produzem. A violência da escola 
pode ser uma situação institucional, que 
a própria cria ao abrir portas para violên-
cias cotidianas. Por exemplo, o não refle-
tir sobre o porquê de preconceitos, pode 
levar a atos de discriminações na escola e 
fora dela, contra os direitos humanos. Tal 
concepção inclui também transgressões 
praticadas por estudantes, desrespeito 
e incivilidades de alunos em relação aos 
professores e vice-versa, assim como as 
violências das relações sociais entre os 
jovens e com os adultos. 

A escola como instituição básica dedi-
cada a formar, informar, aprender a criti-
car  não pode deixar de refletir e dialogar 
sobre as violências, inclusive, as mais ba-
nalizadas, como os apelidos pejorativos, 
os furtos, as brigas e as várias discrimi-
nações. Quando isso ocorre, as escolas 
deixam de ser locais protegidos ou pre-

Designed by Freepik
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É um ganho pedagógico e civilizatório o consenso de 

que não só a violência física merece atenção, já que 

outros tipos podem ser traumáticos e graves, sendo 

recomendado escutar as vítimas e todos os atores da 

escola para construir noções sobre violências mais 

afins com a realidade. Outro ganho tem sido a chama-

da para uma perspectiva de prevenção contra violên-

cias de vários tipos, como o estar atento para sinais 

de preconceitos antes que esses se transformem em 

atos de discriminação e para casos de bullying, que 

como incivilidades recorrentes, podem passar des-

percebidas ou banalizadas.

Dinâmica da batata quente

Primeiro arrume uma caixa de papelão média e a prepare! 

Deixe-a visualmente bonita, com imagens, frases e o que mais 

desejar. Em seguida, separe reportagens, notícias, imagens, 

frases sobre as diversas violências como preconceitos, discri-

minações, bullying, cyberbullying, LGBTfobia, assédio sexual, 

violência doméstica, feminicídio, racismo, entre outras, e cole 

em uma folha de papel em branco para destacar.

Para realizar a atividade, prepare uma sala que tenha 

cadeiras em círculos e um aparelho de som. Convide 

sempre uma turma diferente para participar, o que 

pode ser combinado com algum professor.

Escolha músicas que os colegas gostem! Busque sal-

var canções diversificadas: MPB, rock, funk, reggae, 

forró etc. para que atenda a todos os gostos.

Um aluno de costas para o círculo deverá ficar respon-

sável por tocar e parar a música durante a dinâmica, 

enquanto outro fica responsável para liderar a atividade.

Na medida em que a música é tocada, a caixa deverá 

circular de mão em mão. Quando a música parar, o es-

tudante com a batata quente (a caixa), pega uma das 

folhas e deixa a caixa no meio do círculo. Sua missão 

é refletir sobre o que retirou e dizer se já viveu ou pre-

senciou tal violência na escola ou na vida.

Outros alunos podem e devem participar, trazendo 

suas experiências. Cabe a quem lidera esse estímulo.

Quando terminar, o líder da atividade deve separar o 

que já saiu na roda e entregar a batata quente para o 

mesmo aluno e assim continuar a dinâmica.

Dica: modifique sempre o líder e o responsável pela 

música para que haja um estímulo à diversidade e à 

participação coletiva.

Como prevenir as violências 
nas escolas?

servados e se incorporam às violências 
cotidianas do espaço urbano. Desse modo, 
a instituição deixa de representar, como  
antigamente, um local seguro e protegi-
do para os alunos e perdem grande parte 
dos seus vínculos com o território, já que 
muitas vezes são espaços fechados para 
a própria comunidade.

A escola não apenas reproduz as vio-
lências que acontecem na sociedade, mas 
produz formas próprias, de diversas or-
dens, tipos e escalas, que refletem em 
seu cotidiano. Quando as violências nas 
escolas são percebidas de maneira mais 
ampla, mostra-se que é preciso lutar 
para que esta não seja um espaço de desi-
gualdades, o que se tornou mais claro em 
tempos de pandemia, em que essas foram 
escancaradas. No entanto, a escola mos-
trou sua importância como lugar de aco-
lhimento e possibilidades de revalorização 
da instituição e de seus professores.

É comum considerar como fatos violen-
tos somente os atos reconhecidos como 
delituosos pelo código penal. No entanto, 
critica-se tal postura, não somente pelo 
reconhecimento de que há vários tipos de 

violências que implicam em incivilidades, 
microviolências, quebras do pacto social e 
de regras de convivência.

As violências nas escolas alertam 
sobre a importância de se estar atento 
para pequenas agressões, hostilidades, 
xingamentos, discriminações e desqua-
lificação de alguns alunos por parte de 
outros ou dos adultos.

Tais práticas são frequentes, embo-
ra não sejam consideradas tão sérias 
quanto a violência armada ou qualquer 
outro tipo de violência que ponha em ris-
co a integridade física dos estudantes, 
mas causam danos profundos – princi-
palmente às vítimas, mas também aos 
agressores, mesmo que esses se sintam 
“imponderados” com tais atos.

Estes comportamentos contribuem 
para a formação de um caráter agressivo 
e totalitário, além de influenciar negativa-
mente o desempenho escolar de todos os 
envolvidos e ter efeitos complexos, como o 
de colaborar para que a vítima de hoje pos-
sa ser o agressor do outro amanhã, ou que 
venha a revidar violências “permitidas”, ou 
não punidas, com violências duras.
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Diversas manifestações podem ser 
identificadas como violências: gestos e 
atos físicos (agressões e roubos), atos 
verbais (ameaças, insultos, humilhações), 
atos de comunicação não verbal (olhares, 
silêncios, zombarias ou isolamento do 
grupo), situações conflituosas, sociais (ra-
cismo, desigualdade social ou de gênero, 
dominação econômica etc.) ou relacionais 
(conflitos nas relações face a face) que po-
dem chegar a um enfrentamento. 

As ações e tensões violentas são geral-
mente classificadas naqueles três tipos de 
violências que explicamos acima: micro-
violências ou incivilidades, violência sim-
bólica e “violência dura”. Vamos entender 
melhor cada uma delas?

O mundo coletivo é formado por grupos, 
que têm normas e regras que devem ser 
seguidas e, quando esses pactos são que-
brados, a ideia de cidadania e de confiança 
de que existe um mundo comum para divi-
dirmos com o outro é destruída.

Essas, chamadas “pequenas violências” 
comprometem a troca e a solidariedade na 
vida social. Assim, as incivilidades ou mi-
croviolências são pensadas como aquelas 
que não usam agressão ou afrontamentos 
violentos. Comumente, são exibições de 
comportamentos desafiantes da autorida-
de, signos de indiferença em relação aos 
outros: insultos, pequenas degradações 
dos espaços públicos, barulhos, odores, 

abandono de objetos e lixo em locais de 
uso coletivo. Na escola, por exemplo, seria 
o confronto com os amigos e professores, 
ou ainda a pichação em carteiras, portas e 
paredes, entre outros.

 A violência simbólica é uma forma de 
dominação que se apoia na obediência ou na 
aceitação de maus-tratos sem contestação, 
e faz com que as pessoas se enxerguem e 
se avaliem de acordo com os critérios de-
finidos por alguém com maior poder. O po-
der simbólico se impõe em função de um 
reconhecimento da dominação, mantendo 
assim as relações assimétricas de poder. 

O conceito de violência simbólica foi ela-
borado pelo sociólogo francês Pierre Bour-
dieu (2001) para mostrar que este tipo de 
violência se dá principalmente por meio da 
linguagem, quando não há reação daqueles 
que são vítimas, e estes se tornam cúmpli-
ces das violências que sofrem. Um exem-
plo é o racismo e a homofobia pautados em 
estigmas e preconceitos, assumidos como 
verdades, através da inferioridade do outro. 

Há que recorrer mais à história para 
ilustrar as terríveis consequências de uma 
cultura de violência, como foi o nazismo, 
que alimentou preconceitos e estimulou 
discriminações contra judeus, ciganos e 
homossexuais, entre outros, considerados 
como “raça inferior” e como os causadores 
dos problemas da Alemanha, o que levou à 
perseguição e genocídio desses grupos. 

As discriminações e preconceitos mui-
tas vezes são respaldadas por violên-
cias simbólicas, e usadas para manter 
os grupos mais pobres em um lugar so-
cial construído para eles, sem que estes 
considerem que estão sendo vítimas de 
injustiças e que seus direitos humanos 
estão sendo desrespeitados.

A escola é uma instituição com uma 
alta potencialidade para o desenvolvi-
mento de um pensamento crítico. É nela 
em que o desmascaramento da micro-
violência e violência simbólica mais se 
poderia realizar, discutindo o porquê de 
preconceitos, como a xenofobia (ódio aos 
estrangeiros), o racismo e a homofobia, 
investindo no conhecimento sobre a falta 
de bases científicas (pesquisas) para tais 
violências, a origem histórica delas, como 
o processo de colonização, a escraviza-
ção e ideias estereotipadas sobre gênero 
e masculinidade, por exemplo.

Esta análise permite compreender fenô-
menos de violência escolar de forma mais 
ampla e diversificada, ao tratar como vio-
lência certas ações oriundas da quebra do 
diálogo (intimidações, injúrias, delitos con-
tra objetos e propriedades etc.). Às vezes, 
as pequenas violências cotidianas sequer 
são consideradas violências, o que impede 
que providências de prevenção sejam to-
madas em relação a elas. 
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Evil – Raízes do Mal, 2003 – Um rapaz atormentado de 16 anos, tratado com violência 

pelo padrasto, também trata seus colegas de escola com violência e acaba expulso da 

escola pública. É mandado a uma prestigiada escola privada, onde sabe que terá uma 

última oportunidade. Lá chegando tem que se confrontar com os códigos e humilha-

ções dos estudantes veteranos, arriscando sua expulsão ou submetendo-se. Um olhar 

diferente, neste filme sueco, que chegou a ser indicado ao Oscar de filme estrangeiro 

em 2004.

Em um Mundo Melhor, 2010 – Um médico dinamarquês divide o tempo entre seu traba-

lho humanitário na África, onde tenta salvar meninas da violência, e a calma de seu país 

natal, onde seu filho mais velho é constantemente perseguido e agredido na escola até 

conhecer um garoto que perdeu a mãe, que o defende e torna-se seu melhor amigo. O 

bullying está presente em todas as esferas deste bom filme de Susanne Bier, ganhador 

do Oscar de Filme Estrangeiro de 2011.

A Classe, 2007 – Joosep é um adolescente tímido e sensível que virou saco de pan-

cadas do valentão Anders e sua turma. Diariamente, Joosep é submetido a longas 

sessões de tortura física e psicológica. A situação piora quando Kaspar, um dos me-

ninos que marcava posição contra Joosep, muda sua conduta e passa a protegê-lo. 

Sentindo sua liderança ameaçada, Anders decide tornar Kaspar vítima das mesmas 

atrocidades. O filme feito na Estônia é um verdadeiro soco no estômago, feito propo-

sitadamente para chocar.

Desconstruindo a LGBTfobia, um conjunto de vídeos de produção brasileira. Os epi-

sódios estão disponíveis no YouTube: <https://www.youtube.com/watch?v=Vj-OaM8Q-

QhE> (episódio 2).

As ameaças são um excelente exemplo de como os 

diversos tipos de violência estão entrelaçados e a difi-

culdade de classificá-las, ou melhor, como as frontei-

ras entre as violências são tênues: a ameaça consta no 

Código Penal Brasileiro, o que a configura como “vio-

lência dura”: Art. 147 – Ameaçar alguém, por palavra, 

escrito ou gesto, ou qualquer outro meio simbólico, de 

causar-lhe mal injusto e grave. Pena: detenção, de 1 

(um) a 6 (seis) meses, ou multa.

Cineclube na escola!
Faça uma exibição seguida de debate. Traga também parceiros da escola para a 

conversa (Organizações não governamentais, Posto de Saúde, especialistas no 

assunto, entre outros) e convide seus colegas e professores. Veja algumas dicas 

de filmes que abordam os temas que estamos tratando.

As violências se entrelaçam e mudam 
de significado de acordo com o processo 
social, revelando a complexidade do tema 
e o quanto é difícil enquadrá-lo e compre-
endê-lo. Por exemplo, racismo e homofo-
bia não necessariamente são percebidos 
pelas vítimas como um único tipo de vio-
lência, englobando, muitas vezes, expres-
sões duras, incivilidades e se formatando 
como violência simbólica e principalmen-
te, institucional, ainda que, no Brasil, ra-
cismo seja crime previsto na lei1, mas de 
difícil enquadramento. Os apelidos, as re-
ferências pejorativas, ou seja, as chama-
das “brincadeiras”, quer por estudantes, 
quer por professores, e muitas vezes justi-
ficadas pelos próprios estudantes que são 
as vítimas, em função dos ritos de perten-
cimento a um grupo, bem ilustram a plas-
ticidade do conceito de violência. Quando o 
foco são as microviolências ou incivilida-
des, ou seja, as pequenas desordens, as 
mesmas não podem ser confundidas com 
delitos como o porte ilegal de armas ou a 
agressão física.

1  Lei nº 7.716/89 - Convenção 
Internacional sobre a Elimi-
nação de Todas as Formas de 
Discriminação Racial, define os 
crimes resultantes de precon-
ceito de raça ou de cor.
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Características 
do bullying 

3
Já o bullying, que compreende outro tipo 

de violência existente nas escolas, é consi-
derado como uma forma de atitude agres-
siva, intencional e repetitiva, que ocorre 
sem motivação evidente, adotada por um 
ou mais estudantes contra outro(s), cau-
sando dor e angústia, e executada dentro 
de uma relação desigual de força e poder 
(OLWEUS, 1991, 1993, 1994). Dan Olweus foi 
um psicólogo, professor e pesquisador na 
Noruega, reconhecido como pioneiro nos 
estudos sobre bullying. Segundo este autor, 
o bullying são atos repetidos entre iguais 
(estudantes), onde há desequilíbrio de po-
der, o que torna possível a intimidação da 
vítima, resultando em danos e sofrimentos 
sem motivos evidentes. Uma forma per-
versa de relação interpessoal. Em diversos 
países a palavra é usada para conceituar o 
desejo consciente deliberado de maltratar 
e pressionar o outro.

O bullying é classifi cado em três tipos: a 
intencionalidade, a repetição e o desequi-
líbrio de poder:

1) a intencionalidade: desejo de produ-
zir um dano ou desconforto a outra pessoa;

2) a repetição: é um comportamento 
não casual, destinado a um alvo durante 
um certo tempo;

3) o desequilíbrio de poder: se dá pelo 
aspecto físico de uma pessoa ou pela 
quantidade de pessoas que praticam de-
terminada ação agressiva contra o alvo. 
Quem sofre se vê incapaz de defender-se 
fi sicamente e psicologicamente contra o 
seu ou os seus agressores. 

O bullying tem relação, portanto, com 
intimidação, isolamento, insultos dire-
cionados a uma ou mais pessoas. O fe-
nômeno do bullying acontece sempre 
entre os pares, os iguais, ou seja, os 
companheiros da escola. É um tipo de 
comportamento que hostiliza o outro, de 
forma agressiva e prolongada, com efei-
tos nocivos tanto para as vítimas como 
para os agressores, quando existe uma 
relação desigual entre os iguais. Quan-
do se é atacado e não se reage, há uma 
submissão ao outro e pode criar também 
para o agressor um sentido de poder, de 
prepotência, não se incomodando com o 
que sente a vítima, rompendo com isso 
os possíveis vínculos de amizade e socia-
bilidade existentes nas escolas.

Chamamos a atenção para que o termo bullying não é 

(ou não deve ser) usado quando há ações negativas en-

tre adultos (professores, gestores, pais/responsáveis, 

entre outros) e/ou entre adultos e estudantes. Ou seja, 

só pode ser caracterizado bullying quando acontece 

entre estudantes.
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Portanto, quem sofre bullying pode ex-
pressar pouca interação, além de um sen-
timento de insegurança que o impede de 
requerer ajuda. Podem apresentar baixa au-
toestima, o que é agravado pela indiferença 
dos adultos sobre seu sofrimento, por vezes 
ignorado e tido sem importância. Os que so-
frem bullying podem acreditar também se-
rem merecedores do que lhes é imposto. 

Quando há trocas de intimidação entre 
estudantes com a mesma força física ou psi-
cológica, onde existe uma relação com igual 
equilíbrio, não se pode considerar a existên-
cia do bullying e sim de outra violência. 

O bullying, assim como as várias violên-
cias, deve ser trabalhado e discutido nas 
escolas, com intervenções efetivas, para 
que não tenham consequências no am-
biente escolar e não traga sentimentos 
de ansiedade, medo, depressão, solidão, 
autoestima reduzida, impotência, inse-
gurança e impunidade para quem prati-
ca, na medida em que a escola não toma 
providências. Também pode causar baixo 
rendimento escolar, evasão ou abandono 
da escola, podendo chegar até o suicídio, 
causado pelo desespero e sofrimento de 
quem não consegue suportar e não encon-
tra forma de solucionar o que se está en-
frentando. O fenômeno bullying não é algo 
natural nem “brincadeira da idade”, ou que 
se refere apenas a desvios comportamen-
tais e de indisciplina.

Com inúmeros casos de bullying sen-
do noticiados pela mídia nos últimos anos, 
projetos de lei têm sido criados para o en-
frentamento, chamados de lei antibullying, a 
exemplo da Lei nº 13.185/2015, que instituiu 
o Programa de Combate à Intimidação Sis-
temática (bullying) em todo território nacio-
nal. Essa lei considera o bullying como:

Intimidação sistemática (bullying) todo ato de violência 

física ou psicológica, intencional e repetitivo que ocor-

re sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou 

grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de 

intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à víti-

ma, em uma relação de desequilíbrio de poder entre as 

partes envolvidas.

O Programa de Combate à Intimidação 
Sistemática (bullying) estabelece que o Mi-
nistério da Educação, as Secretarias Esta-
duais e Municipais de Educação e outros 
órgãos, como as instituições de ensino, 
têm o dever de desenvolver ações e me-
didas de conscientização, prevenção, diag-
nóstico e combate à violência e à intimida-
ção sistemática (bullying).

Caracteriza, ainda, a intimidação siste-
mática (bullying) quando há violência físi-
ca ou psicológica em atos de intimidação, 
humilhação ou discriminação, como, por 
exemplo: ataques físicos; insultos pes-
soais; comentários sistemáticos e apeli-
dos pejorativos; ameaças por quaisquer 

Violência escolar, como evitar?
Proponha produzir com os seus colegas fanzines e 

jornais murais!

Leve para a sala de aula jornais, revistas, gibis, ima-

gens, textos etc. (atuais ou não) que tenham notícias 

sobre a educação, escola, violência na escola etc., 

além de folhas A4, papel pardo ou cartolina, canetas, 

lápis, pilots, cola, tesoura, grampeador, pregadores 

de roupa, barbante e fita adesiva.

Para iniciar, reflita com os colegas sobre as diversas 

formas de violência que acontecem na escola e meios 

para evitá-las.

Depois, organizem-se em pequenos grupos e distri-

buam os gibis, os jornais, os textos e os demais ma-

teriais. Identifiquem, recortem e colem, em papel (se 

for fanzine utilize folhas de A4, se for jornal mural, 

cartolina ou papel pardo) as notícias sobre violência 

que mais chamaram a atenção. Esta atividade, além 

de ser um momento de descontração, também pos-

sibilita interação entre o grupo, através da troca de 

ideias e da escolha das notícias coletivamente.

Por último, faça um varal para exibir os fanzines no 

pátio da escola e/ou coloque as cartolinas ou papel 

pardo nos murais.

Esse tipo de trabalho estimula o debate e a partici-

pação de outros estudantes e professores da escola!

meios; grafites depreciativos; expressões 
preconceituosas; isolamento social cons-
ciente e premeditado e pilhérias (piadas de 
mal gosto).

No entanto, temos que ter o devido cui-
dado de não confundir bullying com as de-
mais violências, como está referido acima, 
visto que violência física, a grave ameaça, 
o insulto (podendo ser tido como difama-
ção e assédio moral) e a discriminação (ou 
preconceito de raça, cor, etnia, religião ou 
procedência nacional), por exemplo, são 
algumas das violências enquadradas pelo 
código penal, ou seja, são violências espe-
cíficas que não devem ser consideradas 
como bullying. É importante então salien-
tar que não é todo tipo de comportamento 
violento que ocorre entre estudantes que 
podem ser classificados como bullying.
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Cineclube na escola!
Faça uma exibição seguida de debate. Traga tam-

bém parceiros da escola para a conversa (Organi-

zações não governamentais, Posto de Saúde, espe-

cialistas no assunto, entre outros) e convide seus 

colegas e professores. Veja algumas dicas de fil-

mes que abordam os temas que estamos tratando.

Quase um segredo, 2004 – Um garoto tímido e fran-

zino sofre bullying constante de um grandalhão da 

escola e, junto com seu irmão mais velho, arma um 

plano de vingança. Aí os papéis se invertem com con-

sequências trágicas.

Bullying – Provocações Sem Limites, 2009 – Órfão 

de pai, Jordi é um jovem educado, bom aluno e talen-

toso jogador de basquete que, ao se mudar para uma 

nova escola em Barcelona, desperta raiva e inveja de 

um bullie e seu grupo. Humilhações e espancamen-

tos tornam-se parte de sua vida. Jordi guarda silên-

cio enquanto a violência se intensifica, envolvendo-se 

cada vez mais no perigoso e sádico jogo psicológico 

do seu agressor. Um longa angustiante que mostra de 

maneira severa e chocante a realidade dos que sofrem 

bullying e a importância de se denunciar essa prática.

Conheça os tipos de bullying que devem ser evitados 

na escola – Senado Notícias. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?ti-

me_continue=4&v=RAfbbbALALY>.

Blender – Curta-metragem Animado

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?-

v=I0RZvBUYgnQ>.

Como procurar ajuda?

Se você está sofrendo algum tipo de violência 

(bullying, assédio, discriminação etc.) procure con-

versar com algum adulto de confiança, familiar ou 

professor. Caso não consiga, procure um amigo pró-

ximo. Não sofra sozinho.

Historicamente, o bullying foi visto como 
“brincadeira” própria da idade do indivíduo. 
Além disso, o termo é confundido como si-
nônimo da violência, como dissemos acima. 
É comum encontrarmos diversos trabalhos 
acadêmicos, campanhas e discursos asso-
ciando e designando violências como pre-
conceito, discriminação, racismo, sexismo, 
entre outros, como bullying. É preciso dei-
xar claro que não se pode colocar todas es-
sas expressões no mesmo bojo de discus-
são, pois assim se reduz as especificidades 
de cada violência e deixamos de discutir o 
que significa cada uma delas. Reiteramos 
que, no Brasil, o racismo não pode ser con-
siderado bullying, já que é crime pelo código 
penal (Lei nº 7.716/1989). É importante re-
forçar as diferenças entre os vários tipos de 
violência e separar o que é violência “dura”, 
microviolência e violência simbólica.

Para compreender o fenômeno do 
bullying é preciso ir além das caracte-
rísticas e investigar todos os atores e os 
diferentes papéis exercidos nessa com-
plexa teia que gera situações causais 
influenciadas por diferentes emoções, 
atitudes e motivações, entre as quais se 
destacam as seguintes relações: agres-
sor(es), vítima(s), vítima(s)/agressor(es), 
expectador(es)/testemunha(s), ou seja, 
quem sofre, pratica e/ou observa situa-
ções de bullying.
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Cyberbullying
4

A vítima se apresenta como aquela pas-
siva, submissa, enquanto o agressor tem 
atitudes provocadoras e intimidadoras. Já 
os espectadores (testemunhas) são os que 
estão a uma certa distância, indiferentes à 
situação. Podem não reagir ao ocorrido, não 
apoiar ou auxiliar as vítimas, por não saber 
o que fazer ou terem medo de se tornarem 
vítimas, ou podem se apresentar de forma 
ativa e desempenharem o papel de instigar 
(com aplausos, risadas, gritos de incenti-
vo) e propagar a ação vista, principalmente 
compartilhando através de dispositivos mó-
veis (celulares) na internet, de onde muitas 
vezes se provoca novas agressões à vítima, 
o que é conhecido como cyberbullying.

O cyberbullying emerge com o advento 
das novas tecnologias, que possibilitaram 
uma maneira de agressão ao outro, em que 
também de forma sistêmica e intimidadora, 
as agressões são praticadas globalmente 
na rede mundial de computadores.

O conceito de cyberbullying foi estudado 
por Bill Belsey (2005), que o definiu como o 
uso dos meios das tecnologias da informa-
ção e comunicação – como e-mail, mensa-
gens de telefone móvel, mensagens instan-
tâneas como o WhatsApp e as demais redes 
sociais por personagens anônimos, que 
manifestam comportamentos vexatórios 
e difamatórios de um indivíduo ou grupo e 
que, deliberadamente e de forma repetitiva 
e hostil, pretendem causar dano a outro. 

O cyberbullying é caracterizado quando 
se utiliza a internet para depreciar, incitar a 
violência ou adulterar fotos e dados pessoais 
com o intuito de criar meios de constrangi-
mento psicológico e social. O anonimato que 
dá liberdade aos agressores e dificulta a 
defesa ou o enfrentamento à ação, além da 
massiva distribuição da informação que es-
tes meios digitais permitem, causam sofri-
mento para as vítimas, porque as agressões 
podem chegar a um número incalculável 
de espectadores. Além disso, a duração da 
agressão ganha outras dimensões: a pala-
vra escrita compartilhada online tem caráter 
duradouro, na medida em que cada pessoa 
que visualiza a agressão pode compartilhar 
com outros e/ou salvar em seu dispositivo. 
Isso faz com que ela possa ser vista inúme-
ras vezes, acessada de qualquer lugar e a 
qualquer momento, ficando quase impossí-
vel controlar o fim deste tipo de violência.

Geralmente os autores de cyberbullying e 
de cyberstalking (perseguição praticada pela 
rede) “se escondem” a partir de um perfil fal-
so. Porém, vale destacar que este é também 
um crime previsto no Brasil, tipificado no 
Código Penal pelo Decreto-Lei nº 2.848/40 e 
Lei nº 12.737/2012, popularmente conhecida 
como Lei Carolina Dieckmann, que defines 
casos de delitos e crimes informáticos.

Mesmo que alguns casos de cyberbullying 
aconteçam fora do ambiente escolar, há re-
percussão também dentro das escolas, por 

isso é necessário e urgente utilizar os labo-
ratórios de informática e as salas de aulas 
para uma educação digital e o uso respon-
sável das plataformas online, evidenciando 
os riscos que esta “nova rua” – a internet – 
apresenta, bem como as possibilidades de 
proteção e segurança. As famílias também 
devem discutir os pontos positivos do aces-
so à internet e apontar os perigos quando se 
utiliza a rede para fins negativos.

Cineclube na escola!
Faça uma exibição seguida de debate. Traga tam-

bém parceiros da escola para a conversa (Organi-

zações não governamentais, Posto de Saúde, espe-

cialistas no assunto, entre outros) e convide seus 

colegas e professores. Veja algumas dicas de fil-

mes que abordam os temas que estamos tratando.

Depois de Lúcia, 2012 – Após a morte da mãe num aci-

dente, uma jovem de 16 anos muda-se com o pai para 

a capital, Cidade do México, onde passa a frequentar 

uma nova escola. Logo entra para uma turma e é con-

vidada para um final de semana com o grupo. Ela aca-

ba fazendo sexo com um dos garotos, que filma tudo 

e coloca na internet, dando início a um verdadeiro in-

ferno para ela. Muita crueldade, num filme revoltante, 

real e excelente.

Cyberbully, 2011 – Taylor é uma adolescente que ga-

nha um computador de aniversário e acaba se tor-

nando vítima de bullying pela internet. Com medo de 

enfrentar seus amigos e colegas na escola, a jovem 

busca um grupo de ajuda onde conhece outros adoles-

centes com experiências parecidas.
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A comunidade escolar como 
um todo é 
responsável pelas 
violências nas escolas, 
entre elas o bullying

5
As violências trocadas, observadas de vá-

rios ângulos, são praticadas por diferentes 
personagens e toda a comunidade escolar, 
formada por estudantes, professores, famí-
lias, corpo gestor, entre outros, é responsável.

Ainda que tenhamos chamado a aten-
ção para questões estruturais, que fazem 
parte da sociedade, ou que são comuns 
em muitas comunidades, como desigual-
dades sociais que geram violências, tam-
bém enfatizamos que a comunidade es-
colar, e também a família, pode contribuir 
para que as violências nas escolas sejam 
enfrentadas, a fi m de conhecer sinais que 
indicam a possibilidade de ocorrência de 
cada uma delas, melhorando assim a efi -
cácia dos programas de prevenção. 

Cada pessoa, seja adulto ou jovem, pre-
cisa de informação e formação sobre a va-
riedade das violências, possíveis formas de 
lidar com elas, o que pede além de conhe-
cimento sobre tais violências, um entendi-
mento sobre o clima escolar e sobre as re-
lações sociais que se reproduzem na escola, 
para melhor colaborar com os estudantes 
para que não sejam vítimas ou agressores. 

A relação entre comunidade escolar e 
família é básica, mas não é fácil, e essa 
relação se difi culta quando, muitas vezes 
pela falta de diálogo, existe a culpabiliza-
ção da família pelos problemas dos estu-
dantes nas escolas e a culpabilização da 
escola pela família. Quando o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA)2 e o Esta-
tuto da Juventude3 sublinham que há que 
considerar primeiramente o bem-estar da 
criança, do adolescente e do jovem, impli-
citamente avalia a importância do diálogo 
entre escola, família e comunidade.

Para refl etir... 
- As vítimas de violência e/ou bullying apresentam 

riscos e difi culdades tais como: depressão, ansieda-

de, solidão, perda de confi ança em si, ter ideias sui-

cidas ou mesmo tentativas de suicídio. A violência na 

escola causada pelos colegas tem impacto no plano 

educativo, não somente quando os estudantes são 

vítimas, mas também quando são testemunhas, cau-

sando medo de ir à escola, alterando sua capacidade 

de concentração e falta de vontade de participar das 

atividades escolares. Sofrem o risco do absenteísmo, 

de não ter vontade de fazer seus deveres chegando ao 

abandono escolar. As avaliações internacionais mos-

tram que a violência e o bullying reduzem a perfor-

mance dos alunos em matérias fundamentais como a 

matemática.

- A violência, incluindo o bullying, tem um custo eco-

nômico e social elevado, criando a longo prazo difi -

culdades sociais e relacionais, levando a situações de 

risco, baixa qualifi cação e impacto socioeconômico, já 

que existe um desligamento precoce da escola.

2 Para fazer o download do 
ECA, acesse: <https://www.
cmdcario.com.br/eca.php>.

3 Disponível em: <https://
www.juventude.ma.gov.br/
fi les/2018/11/ESTATUTO-DA-
-JUVENTUDE.pdf>. 

Designed by Freepik

Trilhos da Educação – Projeto Emaranhando Vidas
Violências e Bullying no Contexto Escolar  | 27 



Quando a escola é respeitada pela qua-
lidade do ensino, pela forma positiva como 
se dão as relações entre alunos e professo-
res, quando as regras são conhecidas tanto 
por alunos, como por familiares, quando há 
prevenção de situações de violência, seja ela 
“dura”, microviolência ou simbólica, quan-
do há ações contra situações de bullying, a 
escola exerce de fato sua responsabilidade 
quanto a comportamento, clima escolar e 
nível de relações sociais. 

Não se trata da imposição de um poder, 
mas de uma autoridade respaldada na sua 
missão: informar, ensinar, formar e cuidar 
de todos. Mas isso requer principalmente 
uma escola democrática, que não impõe 
seu poder, mas que o compartilha com a 
comunidade escolar por meio do diálogo. 

As violências, as discriminações e o 
bullying trazem consequências tanto indivi-
duais, para vítimas e agressores, como so-

ciais, para as escolas, com consequências 
no cotidiano e no clima escolar, com reper-
cussões no processo de ensino e aprendi-
zagem, já que a convivência entre os estu-
dantes e entre estes e os professores têm 
uma relação direta com o desempenho 
escolar. Existe também um elevado custo 
econômico, levando crianças, adolescentes 
e jovens, a que tenham dificuldades sociais 
e relacionais, sofram com a repetência e a 
evasão e não possam ter uma maior quali-
ficação para o mercado de trabalho. 

Como dito pela filósofa Martha Nussbaum, 
é preciso trabalhar conjuntamente para que 
a escola venha a contribuir para uma demo-
cracia que se paute por relações sociais de 
respeito à dignidade humana e apoio às es-
colhas  próprias, constituindo relações mais 
autônomas e criativas, menos preconceituo-
sas,  avessas às discriminações e, por con-
seguinte, com menos violência.

DICAS DE ATIVIDADES 
Construir um canal de denúncia anônima no WhatsApp, entre estudantes, sobre casos 

de violências (bullying, preconceitos, discriminação, assédio, violência sexual, etc.).

Criar um grupo de acolhimento permanente entre estudantes e professores na escola 

com atividades diversas sobre o tema de violências.

Criar rádio escolar (mesmo que seja simples: uma caixa de som na hora do recreio), 

página na internet (Instagram, Facebook, Blog, etc.), cineclube (exibição de produção 

audiovisuais e debates) para participação, criação, divulgação de atividades educomu-

nicativas;

Produzir spot/podcast, vídeos, jornais murais, entre outros, sobre o tema de violências.

Fazer clube de leitura e escrita sobre o tema de violências para a produção de festivais 

como “slam da poesia escolar”, “varal de fanzines”, “vídeos de bolso”.

Elaborar diagnósticos sobre violências e convivência escolar a partir de grupos de pes-

quisas entre professores e estudantes (criação de roteiros de entrevistas e observa-

ção).

A cartilha Reflexões e práticas sobre violência e convivência escolar, faça você mesmo! 

Guia para estudantes, traz dicas de atividades educomunicativas (fanzine, jornal mural, 

vídeo de bolso, rádio escolar, spot de rádio, foto varal, produção de notícias, entrevis-

tas e muitas dinâmicas) para realizar na escola. Disponível em: <http://flacso.org.br/

files/2018/08/Guia-Estudantes.pdf>.
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